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ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA N. 3

ASSIGNATURA

Trimestre (capital), , , , , , ..

» (pelo correio). , , .

TYPOGRAPHIA -- RUA DA CONSTITUICÃO
,

3$000
4$000

Folha do dia
"

atrazada

40 1'8.

80 "

As assigna turas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro,

�NO III Sal:)bado IS (Ie Fevereiro de :tS8�� Num. 39
-- ---------- _- __...__ • __ o

-
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REVISTA DO EXTERIOR francos (mais do 900,000 contos
EUROPA de réis, iii. situaoão esclarece-se e

(Gruzei1�ode 11) consta que a pra�:a ficará livre da
As noticia- de Paris, além da e-peculaçao, sem recursos bas­
ise poliüca, dão parte de im- tantes para os compromissos que
ensos prejuizos na bolsa. ! t&,� QJ -.c:;

"

;\0 dia 19 huuve grande pa- A cornmissão, que na carnara

C'I, na bolsa: As acções da União frauceza ia examinar o projectoenerale baixaram de .repente dt! revisão conti tuoinnal, apresou­
Ida,menos que 1,100 ft'�ncos; tado pelo governo, examinaria
to e, de 2,400 a que tinham tambem tr es propostas e duas
egado na vesp�ra � .,.300 emendas, que sobre o mesmo as­
Parece qlfe a situação melhorou sumpto foram submettidr .POI'
go no lua segu,lnte, mas era alguns deputados, •

ndn grande a aguaçao nos cu-

los financeiros,
As tres propostas são: ma do

Em seguida recomeçou a crise.
sr, Burodet. declarando que ha
IllOtiVOS para a revisão das leis

�t noticias telegraphicas de, 1Y ri de 21 á tarde. eram assus-
con-titucionaes. e propmc () que

1 b o congresso" composto dns du.is
oras, porque a uta entre an-

camaras, se reuna em Vi-rsai lles,eiros israelitas e chrislãos -to-
no dia :!f) deste mez; outrn, do

ara proporções medonhas. O

upo da Uniou Générale ficara sr. Laroche Jouvert, pedindo a

t d I d B d r-umao do cong-resso para q ue se
rrota o pe o grupo II anco e

organise um plebiscito oara queris. O uauico chegou a ponto, :
'

t'
t'

, o palz expresse a sua opiniãoe os corretores as 3 horas h-I b f
'

b d d b I E so re a re orrna consutucioual, e
sm a an ona o a o sa. em "

-

Ih lt - a terceira, do sr. Colbert Laplace,on nao era m- 01' a st uacao.
t b t "('

.I' il3 é ticias
- que am ern em por nm a ror-

rua ... , por m , as no reias sao -

d 1 bi it
lhores: Bvntoux fôra deitado maçao e um p e ISCIO.

a da administracão da ílnion As duas emendas são dos de-

érale, e posto' que bi per'- putados Luckroy e Sau vigné, :111-

geraes sejam avalia� ,s em lIunciando reformas da competen­
mmas superiores a 5 bilhões de cia e da iniciativa dos depu lados.

Este exame da parte da COn1rIl is, se q ue I) sr, Garnbetta respon d Rc'

são deve ser demorado. l'a a ulguns amigos, que lhe acon-
Os telegramrnas de Paris. pu- selhavam u demissão immediata,

hlicados nos jornaes chegados q ue era necessaria esperar com

hoje, não são em gentl favor» vers toda a confiança a opinião franca
ao gabinete Gumbetía . Eleita a e «Iara da CUIUara.

commissâo que deve dar (, seu Por outro lado aflirrna um des­
parecer sobre a revisão proposta, pacho de Paris que a maionn da
reconheceu-se de principio que commissão revisora é favoravel ás
ella era, na sua maioria, contra, resoluções adoptadas pela esquer­
ria ao projecto do gov8l'no. Pa- da radical, as CJllaes Se) resumem

rer�e que a cornmissão sustentará nu seguinte:
a necessidade da revisão illimi- 1,· A eoostituicão deve rever-se

tada, pronunciando-sê contra o, sem limite algum,
escrutiuio pOi' lista, 2.° Nã0 se' deve inscrever na

A eleição .Ia cornmissão é co li- constituição o escrutínio por lista.
siderada corno uma derrota; toda- embora se consigne ruais tarde
via II imprensa ministerial conti- este systerua na Ie: eleitoral.
nua a dizer que o governo faz R' g-rande a confusão d.is opi­
questão da revisão. tal qual fOI niões. A direita realista .sustenta
apresentada, estando disposto a que lia tribuna se devem defen­
repellir Iodo ti qualquer accôrdo. der os (li rei tos d') congresso, isto é,
Enlpnde esta parte da imprensa das duas carnaras reunidas, pal'a
q ue a VI; taçüo da cam ara mudou se proclamar a reforma in tegral
completamente ii situação, por da constituição, proourand, sub­

quanto se trata agora de saber se sti tuir-se a fórura monarchics ii
a revisão constitucional deve ser fórma republicana. Cada um dos
limitada ou illimitada. partidus tem as suas aspirações. e

'O gabinete conserva-se inalte- segundo as ultimas informações o

ravel no campo que escolheu, ten- SI'. Gambetta tratava de chegar a

cionando o sr, Gambetla defender uma combinação com ClS grup\!s
na camara a rev.süo limitada, mais lIU menos republicanos. no

CuIDO foi por elle proposta. RI'a es- intlilI'esse :los princlpios porque SI1

te o e�tado da'3 COUflas, Assegura- rege aetualmeute a França,

OLHETIM 34 que ° pessoal do hotel
que se tratava):
--Meu p:\i, mate-me;

a elle !

sOllbedse dL? Preferiu cond"mnaf,se logo que
,

f0i convencido da perfeita innocen­
m:1:8 poupe-o ciad" Luizinha em tod� esta com�

bina�O, tant� alia perho a seu piH
p erfeitilmente debol1.,·rla Bm lagnmas. e com toda

a ?niSe_a1,;scéne obl'igarla, que \ de,i­
xa,�se ao col?e de Adhemal' a ltbg:'
dadtl de pl'oce·�ler corno lhe par�lhh:l
E 'I tI i est'.\ �

\, ') a bella Is CDn·6: 1 ._ u. eze�vL'-'
b D 'f"

< " A.' P'aso· artolS OI �r baronez(\ 'I'e ,ICO-

dessa de V,c<lY', oC'llülade§i,'t'\� 1 (

ves e de O"
" ,

vll '

n

O,
POR

E depois, que fll tu ro ? P:',� ,

... um

palacete.
A felicidade rodeada por todo e

luxo.
O amur ! O amor !
Pela. manhã, muito cedo, o va­

I ho Da rtoís entrou no qnado.

Hirta, fulminada, Luizinha cahiu
redondamente sobre o tapete,e Adhe­
mar esteve quasi a aCOfJteúer a mes­

ma cousa, quai:do o camp\mio lhe
disse:

I
-Sr, conde, sabe qur� ha 3.S g'fL'

lês?
lranão havia que discutir, O <.:odigo

, I1lcaLva alii.
UJel'ia sufficien-te \HIOl signdl d�

lJ, �j;ois pàra que o C;)IlHnissario 'de
de PUI'ia eld1' sua de&agl'avel comitiva

"less'<13 "

...

:l'ullluHat'_')6 n.,'aquelle ne ..

::.>:oci:l (le-1J10raçi'ío,'" I'

-Nós, h()iIH;[J'i do campo, Ü,HIlOS

tambem a nossa honra, que vai;,; tan-
i
, ' I" r' ! 1")1, 1,1 ali ,

' 1; �
.

bem form u lada s con-

geram Adhemar a renunciar a

elicidulle completa,
...\h'Jual'to� sepal'''ld,,<, :,1)',;(.,) '"

p. 4 ,paixao. a rc, ,�., I \,,11) I �,

1,1 e usür Anraiveciéc " n'),' I'hl',.r
�. j I

1 '

sent ia-se um �o\ L , I, ,-!, I, ',' f," õ" r

havr ler raptólcl/lJ rH ''i, i,l 1 1" 1.'

a.. �I\ ' I ,.1 �rllo, Ir 1 t,
\1 ....)? ..

COusa " de vince, I:" \ ,I}' ;,;"",1" 'll 'I J

1\" ,

n ta �Jeoit() h()I'a� IfI

• �r.l .",,-.i 1.

Adhemar H!itaTa

perturbad0.
(�ue diabo! Não er a aquelle des­

enlelce que elle ('Jsperava, Teve
mesllW uma ide:\ soberba,
-Mas SUit filha não e�ta v a

lutamente perdida.
-Como �e UIll pai aprendesse com

essas bagatellas! Nãll havia que
discutir -era ppgar Otl lar -.

um proces�osi:dlO �riminai:J�u.,.
-Casar' ! atalhou Acihen'u',

'l\las o velho Di:l.t'tois quir. expa�­
dir-se. PE'ta honra do seu 111mB, nao

"

<b'fi '

fi recuar
havia saci'!. CIO que o lzes�' "

f\
" e::;i�"'r_4alhãt." cuja rifueza 11\11-

guem conb �Ln, [l1'Cl!nettJ\\ um :111-

lhão de d()1 ")

E' vel'dal�le q':'l(� eJI,
'" ,u i taçâ.o n'

lIatroct:llitu: U:I ,:,1' I

..... t ,"

- __
•

..
...pJ ('o

� ,,)"., tJEsk", D� VALSAY
I

!O'llOl'fLl1do até que ponto ha Vill si-

110 tlluliido; senhor de uma molhei'
,

1)' ,Ile"a r'>,lir!""uC'll1te 11e�envol-
CllJ;{I>l" 'L·" ,

yida tinha lIllIa orlg'lI1alldade, que a

'\1" 'lel'm", de todo o confrontl);
pl1l1 " " "

, ,,' •

millionarlO, pOI'que o vl!llü D'l1 to I",

" "7�
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ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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C.lI CAM{J' da camarados de- lflroueh, como parente da família va calorosa d.1S reformas urgcn-vvidade e do espirito reaccionario,
dircopia., cI deveras complicada. do bey, penetrou ;1':.1 pulacio da teso I para se convencerem de que o

a t capj,,�)penhar �
_

lucra en,l.rc. os Mursa e apossou-se do príncipe. Em relação á imprensa, dá-se progrmmna do pai::; ê outro e elles
era .rarros da revisao sem limites Cem slIldadus J. pé e vinte de ea- um facto estranho, mais do C}ue não cor-respondem mais às neces.

E',I:1 revisão lim!t:ada. Estes ulti- v'lllal'Íacereal'amopêl!aciv.Apezar singular, [sidad es e asp.rações publicas,
rn os erarn «m maior numero. disto n genro d.: Si Taieb C0I1S8- Se hoje nào ha verdadeira im- A vida activa passou do centro

Os partidários da primeira opi- guiu escapar·se e esconder-se em prensa partidaria , contam-se al- para as extremidades, Ao passo
niao contavam no seu activo 45 03"a du consu l da Inglaterra, ,-!ue gumus folhas indep-udentes, que a côrte e os partidos antigos
membros da extrema esquerda, habita tnmhem na Marsa. cheias do animação e espírito PéJ- prosegllem na somnclencia. em
�O da esquerda radical e GO da di- O prisioneiro I',;i conduzidu para triotico, cn teriusas, bem intencio- combinações estereis, na suspeiçs«
reita, o que �Stê� muito longe de Bardo em urna c:Jl'1'uagem, bem nadas, e que deviam merecer as de todos os melhoramentos cora­

compor a maiorra. escoltada, e encerrado em um sympathias geraes di' publico, e joros, as províncias de;-). Pau lo,
A extrema esquerda, que de- quarto que lhe servirá de prisão. principalmente das mfluencius po- Rio Grande do SuL Minas, Bahia,

fenderia um contra-projecto. no O be., convencido das intrigas titicas que desejam a reforma do Pernnmbuco, Pará e «utras, agi.
qual se reconhece U n-cessida-!« de Si Taieb bey, tanto no interior paiz. Se ha época na historia de Iam-se na febre do progresso, 01'·

de rever-se a constituição. apl'l�� da regencia, e dos seu� esforces nossa lmpreilsa [orualistica, em ganisam-se para a industrie e não
sentaria o argulllento d,� qUt\ (, para 'o uestln onur, dloeidio-�e· li que ella lenha tornado seriamen- tardará qu- dêem o combate. se

inadmissivel a idúa de delrrm tar I!iilnd,d-o prender, Os emissarios te a SI a defesa da cansa publica a inacção atrophiar o paiz.
a uma assembléa suprema os s('�us de Si-Tuieb percorriam a Tunisia e seja a verdadeira representante Se as proxrmas discussões não
traball.os, pois que de outro fôr« e angariavam in.u viduos pilr<l a du prugresso, 6 sem duvida e"ta, melhorarem ii situação, IIS velhos
admittir-se qlH) os assuuptos CO:l- sua CiH1Sü, pr.unettendc-lhes bOLlS Infelizmente ha nas altas re- partidos estão julgados. Nem vida
stituciouaes se resol vessern pt;[' posiçúcs, etc, gIÕE'S do poder, nas influencias tên:. p�ll'a �I� defender. Devem fun.
simples leis, Este pl'i ncipe nn.!a tem de sytn- predominantes dil situação, uma dir-se em um feixe, corno as au-

Duas süo as opiniões apl'eS8n· p.uhico e não t,'OITe perigo alglull, espeeie de desconfiança da impreu- tigus parcialidades da Ite lia:
tadas pelos partidar ros da rvvi-ão se for verdade O estai' uuturalisa- sa Independente. Se a sua inclina- França e Estados-Unidos, e ser­

li.nitadu, Uns aC81tLHIl I, prujecto co úancez,!la alguns am.os, se- çao prevalecesse e não receiassern vir apenas de moderadores ao es­

apresentauo pelo g",VPt'llí, na in- gUl,do S8 diz, Toda esta historia mcorrerjna reprovação da opiniao, pirite ele iniciativa, que partir das
tegeu; outros desejum-u'o ai terado terá por fin1 a desappariçuó de de certu que o seu voto seria pelo provincias .IU de qUlÕm I.em o di­
na parte qUE' diz r8speittJ ao es· urna familla, que só cuidava em privilegio l: unielade do jorna_ reito de velar' pela prosfJeridade
c:rutinill por lista para a elciçau jnl,!'lgils d.irigida)) contl'a a Fran- llsmo, embora para isso Sl� em_ da nfl\;ão.
dos deplllados, ca. )) pr�gas;:>em meios pouco justifica- Os tellJpos de acção se appl'oxi.

Os partidario,., da pl'itueil'il eles-
..

Falleeeu em Pill'is t\I. H.odrigues veIS. lnam e o paiz não ha de assistit, á
tas Opi'1iõcs I'ei"orreralll Ó c1etnons- lL,nl'iquez. que ba doze annos era Parece que a telldeneia do cen· sua ruina, quando tem recursos

traça') do perigo que haveria de l't'di,etor do Figai'[i, aS3igl1ando os tro puliti011 do paiz é para li mu- constit,ueilllHleo; para que appf':'llal'.
p:'OVOCéll' nl) paiz Unl.U i'rlse ;adis- �'lb urlig/)s C,)[U o pseudonymo t�SílW. Esperemos aproxima detinição
:süluvelqlw[luderiaarrastflru uma de iJ.Quic/wlll!. Tinha apenas qua- Triste época seria e3ta queatl'a- da situação politica e administra­
serie de "vent.uras i!lcaleulaveis, l'tlnta annos e era um dos chro- vessamos, se fo�se julgal'-"e do es· liva,
os pürtid ni05 da �2gun!ü sus- nistàs mais distinclo.5 de Paris. tado da nação pelas ÍnHuencias
tenbI'lum a emenda proposta pell) Fallecera" talnbem, i\1. . Chal'-' da corte e ptllos partidos officiaes II Procedente de vario::; pontos da
sr. Joseph Fabre. les Blanc, illllstl'e academico, * pl'ovincia, chegaram hontem a esta

O governo, porém, persistia 110
E t capital e foram recolhidos a(1 xadrez

seu intenlo Je nilo aceitar modio A DECADENCIA
s e ven�o geladu, que entibia

d 1 1
fi 1,

todos us anHnlls, que al'refece to-
Lo r.:orpo po icia os lndiviàuos J05'

caç:lo a guma a �Uii proposta de (Do C1"UZeii"O de 10) � el d' Pedro da Silva e o marinheiro da
lei, e d" fuz8r da sua approvacãO

uas as e leações, que contraria

inlegTal questão de gabí'flclC:," 1\0 meiO do estridol' induslrial tudo o esplrito de livre discus�il(J e corvet� lliiana. Prudencio José de

O
.

d l' 1 (rue levanta-se de todo,; os lados de iniCiativa ÍDfilvidual, será uUla Ar'LU,j',1,aE te ,PC)I' llaver desertadoPl'OJ8cto e .0,1 SO ),'e o rbCl'u

tami�nto só isent.aria elo S"l'ViÇO
dll imperio1, st.!nte-se unla fra- ve�'dad�ira enlannçiiu geral do quando (li�uella curveta aqui eg.

quezil Cl'esCAlltl' ['lO murldo r o palz? Se alI' Itel'a ,'lIra defi[llla eobrioo'cIlOl'itl 'IS chefes-famílias, de- ' ) -

d
L
t' 'd '

d r

"I'g'nac\o" p'�lof' cOll"e'il-los lr}UI11'(�i- li�ic(\. lillerari'l, adr.tistihco, reli- n�o pro llz nada dl� grande e ol'i. eve, reslstln o as praças Gl p0.l
u "c " - - -

'gln I 1 I cia por accasi;ll) de sua caD1 tura,' e
glu so que nos 1'0 �i.l: a como a ',-�\.as utas pür amentarespaes.
-

f
. .

11 e r j �I...\ � 11 t h t d
Circulava O boato de como O q'úe llm"2-1 raquecll�ef\to Inte e- s el IlZí:J�,., a pequenas questões aque e por ar a mezes es aquea o

tratado de cOlnrnel'cio com 11 In--j ctuaI no'ce:,tro politICO do .palz. pessoaes,-se a imprensa da côrtp uma criança, pelo que hontem mes­

glalerra ,:;eria em. brevl� a�sio'ilj-, . A, politica '(stá n�uda, llH:erLa, se rê iSOlada no nleio dos partidos mo foi pr@nunciado pelo meritis�imo.

do,
'? tlllllda: recel'u al,)l'H combate e jJOlltiCOS e dos p,)derosos.-se ha ,. . -'

1 d t t
.

' . sr. '-I. JUlZ munllclpa es e ermo,

AlgL\/ns deputados, ent'v,: es�os prefere a tol.f'l'an elü mutull
�entr: (01110 Un1 receIO de pl'oseguIl' no _,aüe"

"

," srs. Ul'unel p Bona ,"-�1oJ.'lIe. os adversarlos. A dJSCllSSdO da, plan() ele Silva Paranhos, de Ja dissoluÇãu I'&� malevolo de Jose Pedro,
le"

'ndlriarn, caso (\ e�(�[,tltlnio r?SpOsfa á falia d
) thron� é. ado Alfredo, de Bllarque ele ThiaceL" llma vez posto em ae-

pOli.. fosse 8,,1 'lGO pelo cllQda. Ante!'l "G üe altnDü:a-l"e de Saraiva, será por que o estado �l apresen!al'Lt(10 certa celebridade,
congres,c ," '1e!llata o rlli,lI ao e,í: ,fl1�len orno dá velha da nação a(�onhelha a seus gover- tôrllhlraôi1'e {tllí\ lDau germea nã<'f"'Clda.camara legislacão 'lG.USI,vtt á unanimi- �,antes que voltem pelo caIninho

L

__ tlSaclú. -

OU I • e eItoud I en tre llÓS com,:' I: 'd" d' It a hdlu "-sr. luarco ,

1Jillj
aade das <. �l'eponder(ln- Ja percurrido ? �. .Já Clda e e f I "'J.\"bo'>'

ProJ·ect.) para quI_.
. caruaras á 1)-' .

d N- Ih onde a.ll.:Lj- �

""_ C]I> "pl-- "d ," .&orw O se- ao r A nação não enve eceu ��"uou de commetter m'o"res a)\.\.snado ftlsse conJO a da v v a Gél nlal"l'a 1 n 1
-

N" t

j'
.

, ,

CaUian"
-

-� j I
.

u � �Ql' d'a ac- em c esanlffiOu, a cor e o Ique fi;o. .

d' de �
effectuad:1 pel� sulfn,gio univel'-

cusa o de Intel'Venç�o lndp,bita. predornlna é o cosml)pojitisl�:"" nú. 'o' .. " l�'('�l ;;: \sal.
fe Ref��,r;lou-se a l,'glslaç,Io\ O ?�e- alhei� ao� intel'e�es r�aésdo paiz e Il

ta "bOI a que o tllbllnal d tiras�' �
.Fôra pl'eso em Ti;qis \) Ol'eten- ' �o .Estarl') cedeu d�, SU� lqwla- que l'1,Cela-se da translcção porqu,f",

e tem ele ser breve submavatasnJdente que m,:is iilcomm�dav1) o
tIV" benefi,l e ctJnsll�!'elO'1ál,-1 está passando, para chegar p ,;eja inexol'avel, dando-lhe umos perb.os velhos pat't,'lrjO" 'e·st"I." .,).. L_ J 'ri

'

.' ,.::JL,
� \

d --h'y e a uccupaç&o fl'nnceza_ O fa- ,I " , " eR?
. 'l'!i_ <'5�;Plr'''' 'emnaçao flao peqU<:Jllaparaqu

cto é assim relatado:
dos -no senad" as idr5"!:luima Uave, __ . V"O"' ,.0 t,iêO econOmJ,,,l. '

sistus julgam.se I�m t:'a:ogl'es- �nL� o es�ectro qu� lhe sur�e e.fl\ sa conhecer o rigor da lei.
«Foi pl· ...'SO, por ''l'clom do bey camara eleClivil I(�ont�o) "I.,-a fren�e,pre�ere a polzl!ca do s1llmcw.

A Gazeta elelIa .P(IUCOS ui,as, Si-Taieb bey,
. i� sei" represei1tantes ue P seu Os partlllos 0ificiaes estão lnor-

morta em uma ��;:r��aql��fl;'Y'pllgrapPha.maiS novo (60 annos) dos irmãos partidos, desde o', ca.lholPs os tl;S, JUJgaI'a�-se galvanlsados P,)l' b' ,:nlflOS
'

de MaholuPJ-el-Sadork e or2ten- d (

1 con alg'urnas pretel'enclas de mornen
uma .c� ra'f,;uJ1o edouro se aC�b Com?nl/f:I' serva or ate o 1'8[:1IJ b' Ican

-

-
"

.

J'
-

exposl.çao. .llll la 'e compn (dente ali thl'ono. Foram en(�arr·e- j node to e enténaem que o !)aIZ està à- l'auo, e. entretanto, a êF,
-

,
, .

sete metros e um ele largura.
-

g-ados desta prisãO Ahmed Zal'uu- pol:ea nilo appaff/C:vu. lVldade sua mercê, sub.m�sso e. resl,lv�do -

I�h, min�stl'o da marinha, e "ii Se, 11ZOU no seio do pa'i:1IlJ ,e rea,- � g�ardar. a maIS Imillil,bd pO�lçao., CURIOSIDADF. INDIGntiPORTOA�
lini, ministro da glJel'ra. Ahmod fecunda naR ieléil::,", � luta �era preCISO uma manIfestaçao de Lê se no Paepê-nclyano vende-se. nel

niciati" desagrado g'el'al diante da inacti- t_;Ol'rente:

-,i?'/a

IEIRO

"
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..Jornal do Commercio

« Foi-nos �resentado pelo sr. dr.' o meu pobre coração, Digo- te, que· I - Caetano, brar.

'?,�e@l Joaqllim Pere.�ra ele Maga-
'. riela,. Var-íolas malignas,

"",�� a quern-r-amettêra () sr. Ma- que () meu mando e o homem mais -Manllel, brancc
�}o '�s, fazendeiro nas Posses, ai amavel, r iol as confluentes,'
.,�'!! do )Cacharnbu (em cujas q�e estou casada, ha s�te semanas, e Dia 9: Francisco 1

foi�'1r,_rJntt'ado) um Ornato ele nao tenho a menor razao para estar ra, pardo, 50 annlS.·

polida ele. lindissima côr ver- ar-rependida de o tel' feito, Meu ma- I iguas .

-:'rrlar estr-iado de veias brancas, rido e, -Alice, branca, 9

fôrma oval na' parte superior. nos modos corno em tudo, bem diffo- las confluen tss.

trahindo no centro para a largar- •
rente Dia 10:-Maria, p

na base, E' semelhante a um bo- dos velhos rabujes e monstros ciu- no.-Variolas,

o de punho, salvas a;; dimensões mentos, -Cesario, preto, 2S

cerca de 6 contimetros, e talvez que paI' segurança encarceram as bre perniciosa,
sse empregado pelos aborígenes esposas; Dia 12:-João, preto,
mo atadura de manto, a não ser a mulher, diz el Ie, deve ser tratada Enterite

feite de beiço como usão ainda a l- como úm --l'l'tll'ia Eugenia da Fonseca,
:milS tr ibus nossas. amigo querido. e nunca corno se tos- branca

...
48 annos,-B�ldl'opesia_alül.

«A pedra se nos afigura, assim
,

se um -Joao Ramos, pr eto eSCri,YO, 60
se

mo ao distincto dr. Magalhães, de brinco e uma escr-ava, A mulher annos. Var iol as .

igem fslrlspathica pelas fin issimas' é companheir-a; nenhum dos esposos, Dia 13: - Napoleão · ..... lbino Godal,
lhetas de mica visi veis nas veia» accrescen ta elle, deve obedocr sem- hranco . -vSuppu r ação roulmonar .

ancas. pra, -Sebastião Nunes, P a rdu, 60 all-

«O seu propr ietar io, 0:;1', Nunes, mas sim um ao outro, a lternada- I nos,-Beri-beri,

Jestina ao Musêo Nacional, que mente. Dia l4:-Dual'te, parti0 3 an-..

,.u duvida saberá apreciar esta' Uma tia sua, que tem setenta a unos n08.- Vn r iolas. .

'

rinsidad e, t! mal h or do que nos senl.ora merecedora de respeito e -Manoel, proto,3 m ezes.i--Don-
e dar' ., classificação ethnologica est ima v u lsões,

ologlLod. que lhe pertence.» vive eru nossa casa; e ella aqui {) Dia 15:-Arthur, P,ranco 7 me-
deleite de todos; com ella não ha zes. = Cacbexia escl'or,hulnsH,
descou tentamento na v isi» ha nça; ! -Maria Rosa, parola 40 aunos ,_
todos conhecem a sua caridade. \ Va riolasmalignas.

'

O maio!' prazer de meu marido e
a sua bondade para comigo, que e
uma iniuterrompida embriaguez,
porque assim devo cham-r <'0 seu

amor,

que ate me faz corar da indignidade,
do seu objecto.desejo ser mer-ecedora
de homem cujo nome eu trago, Para
não gastar muitas palavras. e para
coroar tudo; o primeiro aman te

foi o meu bom ma rielo, e rn illha te]'-

tl'O
S"'O

OBITUARIO

I�,
gl.
01'·

não

não
lhos
rida
fun.
au-

.lia:
ser-

es­

das
di-

, 11 iHO lê a noticia de um desca 1'­

� r.ento de estrada de fsrro .

_ ih ! exclama elle com um sus­

O, e minha mulher que esteve

ra e�llbarcar u'esse trem!
...;,Socega, diz-lhe um amigo, visto
e slla não embarcou.
·-E'isso mesmo o que me faz assi m

;pirar ...

ade'

OX1·

til' a

icãfi
•

stra-
Nos corredores da Gamara dos d@­
t�dl)l::
-POl'q ue não falla. o nosso colle­
Xf
-Porq ue? .. P.Jrque não sabe o

tuguez.
'Não €i l'azão; Ciçero não sabia e

um bom orador.

.". -'.". ..
•

. J"clClenl,
.

,

corsuuunado l
pensão, que a

faltas commot,
aecusar em aud re,
Os propr-ios termo,

aurlieucia e a fê do 01 •.

ti�a 'Vem demonstrai', q"
de que fui arguido é imma
como terei oc�asíã() de provai
Desterro, 17 de Fevereiro de i ,

O escri vão de orphãos,
Josà DE MIR,�NDA S,Io..NTOS.

« BOLETIM PARLA1\fENTAR
«A camar a [lar emquan to tem pon­

co que fazer. As sessões são curtas
1) ha geralmente pouca rhetorlca.
Não consta entr-etanto que o paiz se

tenha resen tido muito da ii usencia
:le trabalho dos seus reprasentants«.
Hontem, O� Srs. Spindola, José

Marianno e barão da Leopoldina
apresentaram os requerimentos que
constam do nosso Diario das Cama-

OBSERVAÇÕES lV[ETEOROLO­
GICAS
DIA l'i

Barometro 763,0.
'I'errnometros: mi.r.limo 24.3, max i- ras.

mo 30,7, O SI' Zarna aprosantou e justifi.
Géo encobert(?,..f"m cirrus e cumu. C()u um projecto cuja approvação se

los pela
T
mal'\� ';-' llllUlos nimbus à nos afigura.um acto .de .Justiça, ,tarde, '\ ent, \ f,'esco. int.pnsida- Os tabelllães e lllalS serventuarLOS

2, I de officil)s de justiça estão sob o do-
� 1 m inio de U111<\ legislação anachl'o-
" hontem, pant con- nicl, que os colloca fóra do direito
15 rezes. commurn,

Pela lei. vigente aquelllis SGt'ven-'

tuarios ficam á mercê (los .i uizlils
resFlectivos, de cujas decisões não

tem appellação.
Assim um funccionario, por uma ".

:) de orphãos supposta falta, pode soffrel' urna pe­
randa Santos nalidade grave, sem ttlr,!) direito

de dafeza e sem f',)der appellar pa ra
os recursos da nos�'i lei commum.
Fazer desappareüer () arbitrio e

dar aos accusados to(ia a plenitude
da defesa, parece-nos 11ma idéa

digua do ap(\1O de lll':'l:l ·:.antara li­
bera�. »

esta

d rez
. Jo/
o da

sé de

rtadó

nura

voltou; e teria eu po:lido casar I Foram abati(l
com um princip.=:, não seria mais fe- sumo da cidar'

liz que
com e:le, Adeus, sê tn tão ditosa,

como eu in­

capaz de desejar mais que tu de�ejas
de feliz.»

S. PAULO

'+trahimos do Guetripocaba,
.Igauça: Efíeetivamente lendo-se as linhà!'l'

altArnadas o sentido e totalmenle
diffel'oute do que resulta de se lerem
as linhas seguidas.

paI'\"!4íN.o bairro do :Maciel das Araras,
r,ístncto, não ha muito, fal­
-repenti!:amente Dionysia, mu­
e Jósé salvildor,
seu filho, ele nome João. de

e de 10 annos, vendo sua mãi De 1 a 15 de Fevereiro:
rlà, suicidou-se, di spa r a n d o Dia 1 :-Justino Clemen te de Sou-
.tiro de espingarda; e outro,

za, pardo, 58 au.nos. _ Vàriola::i,
lliadp José, de 12 annos. alluci- -Merencia Roza dQ,.' Carmo, 76
,0 'f?l� nresença gHiJ.veres da

annos ..--Sophorisne,
'

ade, ,. (.� 'ão, tãe'" ,'adamen- Dia 2:-Albauo Si.�veira, preto,

·r
tvl·�. .._��-latto, on- 60 aunos.- H\Tpatite( <õCl \:� ó' ,los vizi _ .I

,
' (I'r Ql(ll) ."" p Dia 3:-Estevão, branco,5 X ano

n
..�\).'l • n( ) " '�:I., nos. ,_ Variola::,.

I

').')\<;, \) •.e fiH'1_ IJAC�� Q;i;0, tados j un- -Sinhorinha Anna de Conceição,
a I) ''', iii 1 ranca, 60 annos . ..J...Dyseu t"l'i� chro-
e

'
. D,

"" . 1"0 ·1
. niCa.

,:;;' () ') MEIO :R.)"
� ':t' )SO Dia 4: Elyira Montenegl'o, bl'an·

.<

cf? \,\: ora X, �: !./�l havia pou- ca,;n annos.-Beri-ber·i,

Sl�d' ,õ '3omdo eH ';�.-<'l�d.�,ma amiga, Dia 6: Aleltandra de J�sus E�pin-
r':;'vo çà\�do qtl t

() !b O ) qllize��e dolll, parda, 28 ann0S,-Variolas.

uppl.a, e��r.flve)ms. poSt-SC1_%' Dia 7:-Alex'lndra Garcia, bl'::tn-

ngeraum,� llnh�acab,outr� nao; ea, 14 ann()�. :- \'.'i'iol<ls '

__",.felicídaae na �ah.a:?)egllll1te: -Luiz, branéo, :2 annos.-Diar-

aphiJ ,\l ::1'3 querida " '),;e. não posso ['héa.

par
'I ""�

. �e deixar -Celina, parda, 6 annos, -·Con-

m stado de felit pude COlljU- vul;;ões. .
'

sent\ ,!li gal -João, bral,lco, 6 annos.-Abces-
_-.1' haV\r nOJL!lu carlt�. �erllO peito. �(lS,

ta,
.

fp» sua 'rb,ulo� laço�, Dia 8:-Josê Antonio Carpes-
cousa/ne encontr'.;:tO domimu11 bl'anci), 56 anofllóS. -Tu bul'cU los pul ,

nta l'l.; lla, feita cOr\i.tommllçõHs : munares.

r

PUBLJ iES A PEDIDO
,

(_\ esc
.José ('

'>UBLICO

Os jor'
derão l1'

e se publicão aq ui,
e ter' sido AU sus·

pl3ilSil paI as do exerci cio de
minhas f .s de escrivão de or-

phãos e c '8 desta cidade, Este
acto do � jtliz tle Of[Jhãos Fe-
lisbert.o 1

)
err M t (j( O SI'. ZarU:l lilálJ,to!1 á tnHím tiro"

)es ii OH eneg'l'o,
foi basea uma lei hoje caduca, represent:\(Jio d'o') ,-81'V;'lltUlll'io':l d
<los 'telllf li"it' �iaes, que está jnstiç'l do i:nperi". relati\;�lnl"';úe .

eID de�a, cr a Constituiçao ar-!,itrio que t."t:i Ch.: lli", ch �nsp(
du Impel .ere o direito In- del-'Is, sol: ·.it ,!lc!:) I "1.'I'Jg·\r:::lO

I
. ,

1 T· 1 • 1- -'1\ s:. . .
. titura , cc 1a,1(lo nas trévas ,,,ir, . (Jr, , �.I ,', j: -c

1 L I �:s 1'.),,, r

sedarl! .l.queav,ctilYl.",ejc�-I.:!':t�) 11. 1,;}/� d:� i Ilé 1ll;·lr

tifiqne e efenda. E' uma �-6wt.!a- 118JJ.}'
doira ex Ir'mata (')il,scientia, ! ""_cm m

P
� 7Z. FC 7L

rocu b' d
' -

sa er, s'-·gnu ,) 1lJ8 ln·'
fOl'lllai'ã e era por nãn t.e!' Ctltl'-I'prido cc ) préceno da Ord. L 1., -.-

\_' __ "
__

Tit.89 Alv. de!:} rio :'lai" d, i (�AM.��H.A MUNICIP ir
1813 ex oe pelu .\v 'Li ,iu>t'(," i (:"pta.- A Ca.m·a'a MiH: j�j�'ll de!'.cld 6 de. :0 de l�l),\ (IUf' l"'! :;, �';I!Jital� f,\z publico a Qe ""llnl >

f 6 I..t.t! l)tJ:-'.

(-lrem-�" 'ças qUI> dOVfJJn pre,- I tt!l'a :lI'Pl'ov;t,l"i peLe l'�i J)!'ovinei tItar os E I' : ()')-. l' 1 T I:i,C 1110",\'(', jl:J-1'1. "� <le 1 ce Jl1n .:0 I .c' 18GP: ,

r e, r 11 , 11','.lJLl rTI'Ul ,
.

o " . . ,.,

r}roced
).L -.1 \lA'.L I. I ... ·r ... -·· -- .•.

-

sido prtüab,éce' ,

F
' lt'H',l 5) em c.ump

.

Ul,
edic." '�o. fprldo p, .

dlda 0,(, lo' �.� injusta. F,II'
eota t." \ CI ,

,,',
e q ue �Ill

J'U'lZAÚ ormal.,
,"., 'temll::lr·n·): ,

rno" (,'Iua dl::f "h.. '.

rL18Ja.
a I. r"

na c'lnovo C,; .

.

,.
s sellhor ''o ; !l:'

.11

[j.'

. ..

,I (:l \
.', (. r' 1_

J ! 1

.

i '

IJ,

'.

I
I

.d

(
,
d.
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KITI�IO
,ueza Luiza,

. ti 1" no regis­
. »ileiro por dons

.'0 de 18�l, batido
, ca do Aracaju em Sua

.lem, conforma se vê da
.') do consu lado geral de

6al de 2 do corrente, inserta
o ornal elo Commercio de 3 do

.or rente , e tendo os peritos decla­
rado que o dito navio fuzia seis pol­
legadas d'ugua pOI' hora, fica sus­

pensa por iunavegahil ida.l-, relativa
a classe da dita bu rua até que fabri­
que.
Rio de Janeiro, em 18 de Janeiro

ele 1882.-D. Leoel, pncarregado
do registo mar itimo brazileiro.

PEDIDO
A abaixo assignada, propr ieta.ria

cio restaurante, e stabel eeirln �t rua
do Senado, u. 2, roga ao senhor que
lhe é devedor da quantia de 69$000,
importancia de comidas que 11 an­

nunciante lhe f'Jl'neC<ill, o obsequio
de vir ao mesmo estabelecimento
saldar essa sua conta até o fim do
mez, cer t« oe que, não o fazendo,
verá.por extenso,seu nome nesta fo­
lha.

Desterro,15 de Fever-eir-o de 1882.
-Carlota Touchauoi.

ANNUNCIOS

PRECISA-SE a lugar urna casa

em local arejado, para rouca
familia; informa-se nesta typ.

ENCADERt�ADOR
PAULO GRllNER

'faz trabalhos de encadernação com

»erfeiçãc barateza e pontualidade.

�o RUA DO PRINCIPE 20

BOM EMPREGO DE LArlTAL

\
,

Jornal do Cnmmercio
I

I
I

to rio capitão G. B. Pedarsen da barca norueguenss
dito navio naufragado em imbituba será vendido na.

io corrente mez ao meio dia, em hasta publica, por
rtencer.
te Fevereiro de 1882.- Julius Voigt, v ice-consu l da

Ia CARI�iBO� DE BORa�C��
DE �fÃO, DE LONGSTREQ!

-- )

PARA DAT.4R

--

para crer

DO PRINCIPE 7

pa ra uso do s escriptorios, e pa r

N'e;te es.
JllEGIO ESPERANÇA

arithmetica, � belecimento ensina-se grammatica por tugueza, frnncoza,
rnesticas. vl ligraphin, doutrina ch r istã, piano, canto e prendas do-

Accei ta -se l� .. . . .

), ecos; tambem acn�I()Olstas, mei o-pensiorustas e externas por modico
, >

.oi ta-se crianças do sexo mascu liuo de 6 a 10 annos.

A DIRECTORA, .

MARIA �llI�DIDA CIDADE LUDOVICO D' ALIvlEIDA
'

A mesma.

par ticu la res d. continuará a dar suus lições de piano e canto em casas

------J Iode Março do corrente anuo.

CHEGARAM PElO--UL--T--IM--OV--A--PO--R
. Fichús de 111,

pára vestido, ditorin6 preto a 7$500 e 8$500 I marabous preto, moderno

ccrrlão de seda palde CÔI', plissée, setim, tar l a tauas de cores, mól mól,
fichús de renda lt)La vestidos, flôres, luvas de pellica brancas e de cores,

branco e de côr, sáues pretos a pornpatlnu r.dit.is de plumas, ditos de setim

preto e branco, ii n1ClS bordadas, promptas, a 7$000, véos, grinaldas, filó
roulas de linho a 3linho branco, camizas de linho a 52$000 a duzia, ce­

tas, rendas pretas6$OOO a duzia, ditas de algodão a 22$000, franjas pre
10� o meteu. e brancas de sêda, vel ludo de seda preto, em peça a

Vê1'"õ
_7__R1. '

I\.

APPR(

IONTEND(
PEl'

É VENDER ,BAR

COMPLETO

EDP�PTIr!Olfjrt1J$ " li
.

� DE RAJAT de Paris

'LA ACADEMIA DE MEDICINA

;ES FERMENTOS DA DIGESTAO
ASTASE E PANCREATINA

:-l. TODOS OS MEDICOS para
as e laboriosas, Dyspepsia,
znía, gastralgia, caimbras do

nvalescencias lentas, etc.

lccompanhando cada IUliZlfa

OSITO GERAL

lINEAU &:Ca,Droguistas
Strasbourg, em PARIS

'o com as falsificacões.

, '

Vsnde-se o negocio ôa muito co­

nhecida e bem afl'eguczada casa ii
rua de Princlpe n. 49 nesta cidade,
alugando-se ou contra tandc)-se a

mesma casa, a qual, alem das b'Tan­
d�s vant�gells que tem para o net'3'o-

ha p(7,LO,. �dmltte moradia para pequ8,tla
mais famil.ia. Café moido superior a, .

de �la Quem pretender di rija-se á mesma Dito em grão.,....... ( tuS;" J,ilo
dente ..

asa.

I.F�lmo Rio Novo picado .. 2. alg-uL1» O abaixo assignado te,!l sempre

g'adus L)ltO » » emcorda .. 2 to, e» 'carne muito gorda que vende por

oh, miAdCEITA-SE nesta

tY_Pllg-raPhiaj NO ARMAZETIIf l.sua m> preço baratissimo.no mereado, cha-

r
' ous ou tres meOlrlOS para

J.Yl .k:l guari
Im,_ rr�ndedore& do Jornal do Commer- R' ,)ardo B.' 'lb ;erà iH

ma por iss,;o a attençã� dos seus

/0.
. lt' ar osa 'esagra antig'J! fregueses.-Fe.li�no Tico-

tico.
,.

CARNE

i

MARCAR ROUPA
Agente para a prnv i nci a Ih'! Santa

Ca tharina

H. W. Fison & C .

RU_A. DO PRINCIPE
DE8TERRO

Precisa-se agentes nas colon ias,

30 3

S.'- c.
o baile da sociedade União A

tistica é no dia 20 do corrente me
todos os que forem nariz de fol
não devem fal tar e aquelles que for
convidados para SOCiliS, l' não pud
rio pagar seis mil reis de me

sa lidades. Julgo eu como sacio q
dei os meus seis mil reis, que Dar
de folha não deve entrar la, os qu
são convidados é que fazem ma'
convites; aproveite a sociedade

,
bom nome que tem e a bôa União.

O director não é mais do que u
socio; pagou tanto como um socio,
portanto não admitte que haja co
vi tte do di rector e secretario; }lo
nós temos socios para se divertire
com moças que lã se apresentare

Assignado L. R.
._--------� ._.

o

CARTA
\ Em mão do abaixo assignado, 1"

de S. Sebastião (Praia de Fora) exi
te uma carta de importancia pa
D. Leopnldi na Nunes da Costa, q
só serà entregue apropria pessoi
-Boavenl ura ela Silva Vinhas.

BRINQUEDOS
50 RUA DO PRINCIPE.l \'tJl.t

. Loja de �J cert�\!lho, perfu-
maria, o náu g-ermea' n '1' s

ne ., ".,:saLlu·l/'
inho, para hiiJahy,

um completo ladede I .' \is um
para senhoras, t'ôresl O
bordadas de 3ftter Inéiedat JgO'dr iõ -s bordado 1'!'rqo; i
Camisas bordallbunal d tinl�ete�ho3$ II 7$000 Ve. avata, J�'

cadinho para
n subm,.os pea u�eVt

preços, ditos '-lbe um� te iI (l I

misas, peito d'par� �eve
ditas de eôr�sl -e > quaEIR( :"-inhli

G dei.ran e sor. u na ,

ficiaes e uma 'a di typogra.r'.ida
novidades em

Z %eni nos p'
um grande sorl11el1aelo Commt ti
dadas rendas

le aeh r,
, 'm' I

ços e outros mi pr
_

P.

lra
T A

,�

centes ao arma' i.MPOR C '

VEND_i\S)[, vende-se. nes
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